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    Com esta série, queremos contemplar a produção de conhecimentos sobre a educação das crianças pequenininhas em ambientes coletivos e fora da família: estudos e pesquisas que constroem um novo conceito de criança e transformam práticas tristes e empobrecidas ainda típicas no atendimento das crianças de 0 a 3 anos. Com isso, ajudar a suprir uma lacuna na bibliografia para a formação de professores e professoras adeptos(as) de uma educação emancipatória desde os primeiros anos de vida.
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    PREFÁCIO


    A educação em creches e pré-escolas italianas, refletida e sistematizada com a intensa colaboração de pesquisadores, pesquisadoras e militantes da educação infantil daquele país, tem se constituído uma das referências ao processo de construção das identidades das creches e pré-escolas brasileiras. É bastante significativa entre nós, leitores e leitoras brasileiros/as, a presença de traduções que problematizam a educação infantil de qualidade desenvolvida especialmente no norte da Itália e que tornam a pedagogia italiana da infância uma referência para o mundo. Essa qualidade tem sido produzida pela atitude investigativa que foi sendo forjada como marca daquela experiência que tem suas raízes na participação militante de professores, professoras e familiares a partir do final da Segunda Guerra.


    Com essa história de pano de fundo, este livro sintetiza um processo amplo de discussão sobre qualidade na educação de crianças de 0 a 3 anos, envolvendo profissionais docentes de educação de diversas regiões da Itália, e constitui-se num guia de orientação para a organização e reorganização de creches que se propõem a promover as melhores condições de vida e educação para as crianças educadas coletivamente. Como o título indica, constitui-se de ideias orientadoras, discutidas por profissionais docentes da educação de crianças pequenininhas que entendem que qualidade não é um conceito pronto, mas um processo que se alcança no intercâmbio entre os professores e as professoras, os formadores e as formadoras, os diversos profissionais da educação que atuam na creche, as crianças, as famílias e a sociedade-intercâmbio esse que produz um salto de qualidade no conjunto dos participantes, em suas expectativas e atuação.


    A criança é vista na complexidade de sua condição como nova frequentadora da creche: liberada da rotina doméstica, passa a fazer parte de uma pequena comunidade, no interior de um fórum da sociedade civil1, constituída por crianças pequenininhas de diferentes idades onde é inserida em novos espaços e em nova organização do tempo; vivencia separações e reencontros diários com a família e com a creche; descobre na creche, a partir de um acolhimento afetuoso dela própria e de seus familiares, um outro lugar seu, no qual uma variedade de situações lúdicas com as outras crianças vai criando uma outra história sua.


    Famílias e professores/as são igualmente considerados na complexidade de sua atuação, configurando as relações que dão concretude ao espaço, ao tempo e às atividades vividas na creche.


    Como perceberá o leitor destas Ideias orientadoras para a creche: qualidade negociada, é um privilégio compartilhar dessa reflexão madura construída sobre práticas que aprenderam uma intencionalidade que promove e respeita a infância porque fundamentada numa tradição de estudos e de observação atenta e amorosa de crianças vivendo juntas uma experiência coletiva, num contexto e relação que fazem da criança pequenininha, de fato, uma interlocutora e uma cidadã de direitos, ainda que de pouca estatura. A atitude investigativa incorporada na atitude docente faz concretizar o que entre nós brasileiros/as ainda é, de um modo geral, discurso: o relacionamento com as crianças como cidadãs e o relacionamento com os familiares como parceiros na tarefa de apresentar o mundo para elas. O foco da atuação defendida é, como afirma o próprio texto, “educar para o crescimento” sem deixar de ser criança, para o enriquecimento do acesso das crianças ao conjunto da experiência humana, para a ampliação de sua “capacidade de reflexão e de encontros”, para viver “a própria vida afetiva em formas sempre mais plenas e gratificantes”. Crescimento, portanto, que não tem como objetivo e foco a preparação para os níveis posteriores de educação, mas a vida da criança que vai assumindo formas cada vez mais complexas-criatura e criadora.


    O objetivo da coleção Formação de Professores – série Educação Infantil em Movimento, da editora Autores Associados, é o de apresentar ao leitor/a brasileiro/a fundamentos teóricos e pedagogias que contribuam para um pensar e agir docentes que potencialize o crescimento cultural das crianças de 0 a 3 anos - sem separar corpo e mente, sem separar afeto e cognição, sem abreviar a infância e sem preparar para a vida alienando a criança da própria vida, o que é plenamente atingido por este singelo livro. Suas autoras, sintetizando o saber produzido sobre as crianças pequenas italianas e sobre sua educação coletiva em creches, parecem repetir num outro contexto a relação dos índios brasileiros com suas crianças, na expressão de Orlando Villas Boas: “Na tribo, o velho é o dono da história, o adulto é o dono da aldeia e a criança é a dona do mundo”.


    Aproveitemos a leitura e façamos chegar às nossas creches a educação emancipatória que as crianças merecem e não se cansam de esperar!


    Suely Amaral Mello


    (da organização da coleção)

  


  


  
    1 Como nomeia Peter Moss (2003), no seu livro com Gunilla Dahlberg e Alan Pence, Qualidade na educação da primeira infância: perspectivas pós-modernas, publicado em Porto Alegre pela Artmed.

  


  
    Ideias orientadoras para a creche


    Estas linhas de ações educativas para a creche nasceram há alguns anos, num certo sentido como posfácio de um trabalho sobre indicadores. Discutidas numa forma inicial com os coordenadores das creches para a primeiríssima infância que na Emilia-Romagna haviam participado da experiência de construção dos indicadores, foram enriquecidas e revisitadas à luz das sucessivas histórias da creche na nossa sociedade, e das nossas experiências em contextos regionais diversos – Liguria, Lombardia, Piemonte, Toscana, Província autônoma de Trento, Úmbria e Vêneto – com a intenção de produzir um texto completo e homogêneo para aqueles que, no nosso país, vivem e trabalham nessa estrutura e nela constroem “suas” pedagogias. Apresentamos o texto por ocasião da publicação do segundo volume de reflexões sobre a qualidade da rede educacional infantil da Região da Emilia-Romagna: O projeto pedagógico da creche e a sua avaliação: a qualidade negociada1, destinando-o em primeiro lugar a educadores, coordenadores, responsáveis pela gestão da creche pública para as crianças pequenininhas da Emilia-Romagna, mas chamando para a sua análise todos aqueles que, em contextos regionais diversos, se empenham em fazê-las crescer da melhor forma


    Egle Becchi, Anna Bondioli, Monica Ferrari e Antonio Gariboldi

  


  


  
    1 Esse livro foi traduzido para o português e também publicado pela editora Autores Associados (N. da Revisão Técnica).

  


  
    
A. OS PERSONAGENS DA CRECHE


    Egle Becchi


     


    
1. As crianças



    Personagens centrais na vida da creche, as crianças são, também, aqueles menos conhecidos, na medida em que somente há algumas gerações a pesquisa psicológica se curvou com atenção à primeiríssima idade, e menos ainda foram pensadas pedagogias para as crianças pequenininhas que não fossem somente cuidado e aculturação informal. Até hoje, a creche foi o lugar extradoméstico de cuidado para um número irrelevante de crianças e, não obstante as recomendações e experiências piloto, pouco se fez para ir além do nível de cuidado. Há outra série de fatores que torna difícil o delinear-se de uma pedagogia da creche: a sua proximidade com a casa, da qual ela tende a repetir práticas e hábitos, da qual acaba por imitar o caráter ao mesmo tempo informal e potente, porque está enraizada na própria experiência dos educadores, que são também, frequentemente, pais e mães de crianças pequenininhas; o fato de as crianças constituírem grupos em que a idade não é homogênea, o que torna difícil trabalhar com elas, ao mesmo tempo, individual e coletivamente; as diferenças do contexto familiar e da própria creche, que parecem prejudicar ações coerentes e impedir projetos de microcontinuidade. Isso torna difícil não somente a definição de pedagogias peculiares da creche, mas também a definição de uma criança da creche, com as suas necessidades formativas específicas, a sua relação com as outras crianças e com os adultos que com ela compartilham aquela realidade.
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